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CHRONICA OCCIDENTAL 
Para segunda feira, at, estava, dizem, annun- 

ciado por Noherlesoom ud furioslssimo temporal 
Na vespera à noit apareceu no cêo uma nuvem. 
sinha pequenina, brânca, muito branca, que o 
“vento norte impeliu para à la, O luar poz-lhe um 
cireulosinho opálino de luz iriada, e logo à | 
sentou telphánte a sua marea pelo eêo 

E ada mais houve com respeito a mão tempo, 
Quantas vezes é asim na vida, quantos tempo: +ae5 anunciados que nunca ho de chegar | To. 

ds nós temos Cá dentro um Nonelesoomsito agoirento à prever desastres e semsaborias. Para quê? É que mão estro! 
À verdadeira. pinlosophia. consiste Jem gosar mo possivel present, lembrar-se a iene 

e que 6 bocadinho em que'se está só É mio pelo, temor do bocadinho que ha de vir e que muitas 
vezes não vem. Dias ha em que o tal Noherlesoom dos nossos 
pegcados, o uiteresinho cá de dentro, começa Eonharcolsas grandiosas, castllos opulêntoscómo 
os das nuvens o 501 posto, É ahi nos ficamos 
nôs a desejar, o futuro, que tanto tememos ao 
mesmo tempo! Ora a verdade é que este presente já foi futoro, e por isto desejado ou temido, e um dia ha de 

ser assado e nos ha de fazer sadades é 
Estamos no outomno, no tempo que mais teem. cantado “os poetas. mélancolicos Melancolas 1 

Saudades do Verão, esperanças pára 0 inverno 1 
entro em pouco, começam por todos esses jar- dim a foresçer 0s'chrysanthemos de milhares de 

formas, as despedidas, como d'antes se lhes cha- 
mava, home tanto mai indo, sem ch, sem j» sem “hi, sem nada daquilo barbaro, que tanto deslum- 
bra pedante se massadores. São já curtos os cre. poscúlos e rias as madrugadas, O cutomno está 
Para o anno como para o dia a hora das ave-ma- 
ias Cem suas companhias reorganisadas abriram já 
dois theatros o do Gymnasio & o da ua dos Con- dês. Naquele, no espectaculo de esteio, o pu- 
blico applaudiy delirantemente o velho Tuborda 
de glorioso passado; meste foi Angela Pinto, ra- dante de mocidade e talento, a roinha da festa 
De novo, à gratidão por horas felizes vindouras, commoveram o público. Taborda, entre duas co- 
medias, Os primos e Una festa de inauguração 
recitou O Ventura, o bom velhote com aquelia graça 
unica, naturalidade genial, que fazem da nossa 
velha! e querida gloria uma das maiores gloria, senão à maior, do theatro moderno, Angela Pinto 
Fepresentou pela. primeira. vez em Lisbon 4 Cie 
“garra, um dos mais bonitos vaudevilis do enor- Tissiio, más geralmente hanal, repertori fran- 
Gee. À Cigarra é uma pesa ericantadora, pare- Gerd fe para pos em evidencia os recurds da 
actriz encarregada do papel de protogonista. Foi dezenas de vêzes representada! em Lisbon. por 
Lcinda do Carmo, cujo talento para este genero 
de peças é hoje incontestavel. Anpela Pinto ho “vé-se de maneira e merecer no decorrer dá co- media varias repetições da ovação com que loi 
acolhida à sua entrada em seena. E “Vão agora na lua dos Condes fazer reprises do 
Champigiol, em que se estreará, suppomos, a 
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g52, Milão, entre dois copos, deixava correr os 
ledos de artista, tocando do seu vastissimo re- 

portorio o que cada um lhe pedia, trechos de ôpéras italianas, francezas, alemãs, Hespanholas, asas. de. Chopla, melodiss de Sehubero, noctur: nos de Field, sonatas de Mozart, Beethoven, Haydn e Hrenttel, ' Militão é um ty, com as suas barbas enor- mes, cabeleira Eaindbae sobe os hombros à qinina luneta no náriz pequenino. Era 6 com» Panheiro do Sergio mo café da Mouraris tão bem 

  

  

  

RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

Redacção — Atelier de gravura — Administração 
  E do Poço Novo, entrada pe T; do Oneeto de Jem, 4 

Lodo os pedidos de asigmataras deverão gr acompanhados 
25 DE SETEMBRO DE 1896. [ciisre Km que não coro atendidos o piso bessosc Cnerano Alerta da Siva. 

    

deseripto por Fialho de Almeida num dos primei- 
ros números dos Gts, e foi de então que lhe veio à celebridade, 
a COM ima instrução variadisimo, convertando 
4 vontade sobre milhares de assumptos, à sua vo- o pára à musica levou-o a estudar Com amor à arte, talvez de todas à mais dificil. De genio ir- 
requieto, faludor como um bom algarvio, enthu- 
sinsma-se quando discursa sobre o astumpto que lhe é mais caro, sabendo perfeitamente discernir 
o génio entre todos os cosinheiros de logares com- 
- Deu este verão comigo no café da Rua dos 

Condes, onde todas as noites os frequentadores 
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João da Camara. 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

DESCOBRIDOR DAS FILIPINAS 

1 

Primus circwndedisti me, — Foste o pi. 
imeiro que me circundou, — Foi esta a divisa 
que Carlos V, o imperador, escreveu na es- 
phera que encimou o brazão de Sebastião 
de Eleano, o afortunado piloto castelhano, 
que do mar do sul trouxe a S, Lucar de Bar- 
tameda, a nau Victoria, com a notícia da 
descoberta das ilhas Mariannas, tendo dado a 

  

volta ao mundo. 
Afortunado chamámos a Sebastião de E] 

cano, e que major fortuna que colher os loi- 
tos que deviam cingir a fronte de outro, a 
quem a sua má estrella lhe anoitou a 

ia depois de-o ter guiado á victoria! 
que outro podia ser que um portuguez 

à devassar os mares, a circundar o globo?! 
Que de emprezas arrojadas que de feitos 

diarmas; que de acções generosas; que de 
progressos das sciencias se poderão apontar 
ma historia, que não encontreis é sua frente 
primeiro entre os primeiros: — o portuguez. 

Ah! que até chego à duvidar se estou 
acordado ou sonhando, quando oiço. para. 
ahi tanto pessimismo a amesquinhar o nosso. 
valor, a duvidar, a descrêr de nós próprios ! 

Não ha talver, outro exemplo de uima na- 
cionalidade assim ! 

Tão grande 
que o seu nome está escripto no mundo i 
teiro, pelos mares, nas ilhas, nos continei 
tes, nos mais: reconditos sertões e até nos 
astros — como adiante veremos — e que tão 
pouco julgue de si; tendo-se por fraca quan- 
do tanto é o seu valor; julgando-se pobre 
quando. é tão rica, que tem dado prodiga- 
mente a outros e tanto ainda lhe resta para 
siy que tendo uma historia tão gloriosa como. 
outra não ha, pense que” não é d'ella que 

fosse uma Roma cabida, 
que já não tem a girardhe nas veias o mesmo 
sangue com que escreveu essa historia ! 

Mas então o que valem os feitos dos no: 
sos soldados, que ainda nos principios d'este 
seculo se batiam e levavam de vencida as 
legiões do primeiro capitão, que avassalava 
o mundo com a sua espada e que veio en- 
contrar, neste recanto os pri- 
meiros revezes da guerra que o levaram por 
fim a Santa Helena: — O grande Bonaparte! 
mas que valem, em nossos dias 
rias alcançadas em Africa, que dispertam a 
admiração do mundo; que significa ainda o 
triumpho que neste momento as armas por- 
tuguézis estão alcançando na Oceania ?; o 
que vale q resurgir das 
honrar o nome portugu 
concorrem os artistas de todo o mundo, como 
agora, em Berlim; que gloria nos vem de 
um dramathurgo portuguez Pincro (Pinheiro), 
“em Inglatesra, alcançar os maiores triumplios. 
nos theatros de Londres, e das suas peças 
percorrerem toda a America; para que or. 
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    tão prestimosa; tão brilhante 

      

ha-de viver, como. 
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as vieto-   

  

  nossas artes que vão    

  

7 nos certamens onde. 

        

gulharmo-nos. dos Luiziadas que é um poe- 
ma etemo. porque canta as glorias de um: 
povo de guerreiros e de navegadores ; para 
que serve a expansão d'este pair pequeno, 
cujos seus, filhos afirmam a victalidade da 
patria pelas cinco partes do mundo, em co- 
lonias tão importantes como as da Amerie 
da Africa, da Oceania e da Asia; que im- 
portancia tem os nossos homens scientificos! 
que se distinguem nos congressos onde se 

idades da sciencia; o que. 
quer dizer essa Jueta da industria portugueza 
a medir se com as industrias de outro: pai- 
zes mais adiantados, supprindo as necessid: 
des de um povo civilisado a que a má admi- 
nistração. das suas finanças acarretou uma 
crise economica; o que importa o renasci- 
mento de um paiz que em meio seculo tem 
realisado stedos os progressos que o appro- 
ximam das nações mais cultas ? 

Serão proprio de uma raça degencrada, 
de um paiz perdido, de uma civilisação es. 
tincta, todas estas manifestações de vida, af 
firmações de força, de lucta pela existencia, 
sob um' sol creador, numa terra uberrima, 
que se desentranha em fructos, que encerr 
theszuros, em suas minas, fertilisada por 
abundantes rios, que tem) tudo que ha em 
outros paizes «e mais o que elles não teem; 
que é rica, emfim, de todos os bens que a 
natureza possue e que Deus parece ter rei 
nido aqui como no paraizo terreal ! 

E para que foi que este povo, achando- 
se apertado no solo que as suas espadas 
conquistaram, se aventurou aos mares a ale 
gar a sua bandeira ein terras até então des- 

levantando imperios na India e 
na America, avassallando novos mundos onde 

portugueza póde viver como na 
patria. porque são patria tambem de portu- 
guezes, 

Mas basta. Não enmumeremos mais o que 
deveria. estar na lembrança de todos os fi. 
lhos de Portugal, o que nunca deveriam es 
quecer, porque é esquecerem-se da sua na- 
cionalidade, do que prova a sua existencia. 
é authonomia, do que dá razão da sua vi 
atravez de todas as vicicitudes porque tem 
passado, 

Pois quê! se Portugal não fosse um dio: 
importante da: cadeia que liga a grande fa- 

teria resistido aos em- 
bates da sorte que tantas vezés o hão ex 
perimentado ? 

Se elle não tivesse concorrido tão basta 
mente para a civilisação que o mundo dis- 
Íructa, como teria atravessado por entre os: 
seculos e luctado contra as ambições de ex 
tranhos que tentaram apage appas as 
linhas que demarcam as suas fronteiras ! 

Polonia. succumbe sob o. grande col- 
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losso porque a sua nacionalidade não coopera. 
nã transformação porque o mundo passa ao 
Salir da idade media ; o mesmo acontece à 
Hungria. Veneza cahiu quando as novas di 
cobertas empanam o brilho da sua navega-. 
ção e do seu commercio. 
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Portugal existe é vive porque o ciclo da 
civilisação. de” que elle lançou os primeiros 
segmentos ainda não se fechou. 

  

fit 

Que: serie de heroes encontramos ao fo- 
“hear da. historia, desde os que tentam as 
primeiras descobertas geographicas até os 
que fundam impérios como Affonso de Al 
Duguerque. 

Como as próas das naus portuguezas fo- 
ram deliniando na immensa tabola do Ocea- 
no Os fundamentos da civilsação moderna. 

Os argunautas precedem os venezianos 
nas suas viagens; o scandinavo Leif Erik 
descobre tres seculos: antes de Colombo a 
America do norte e os noruegueses estabe- 
lecem-se na Islandia ; Roger Bacon e o car- 
deal Pedro, d'Ailly esboçam os primei 
deliniamentos geographicos, mas tudo isto 
é nebuloso no espirito, dos navegadores 
cosmographos, do seculo xy e faz crescer à 
vontade de conhecer os caminhos do mar, 
para chegar áquellas regiões mysteriosas de 
que se contavam historias da Fabula, 

Christovão Colombo e Amerigo Vespucei 
estudam e fazem calculos para achar o ca: 
minho do Oriente de que falia Marco Polo, 
é o aventuroso genovez despresado na sua 
patria vem ofitrecer a Portugal Os seus ser- 
viços e pedir-lhe naus para ir à descoberta, 
mas não é mais feliz nas suas pretenções do 
“que o fôra na Italia 

Já Portugal então andava tambem em- 
penhado nessas empretas, e o immortal 

fa supposta. 
eschola de Sagres, as bases das grandes n 
vegações e descobertas que jam seguir-se. 

Ali se plancava a grande revolução geo- 
graphica que se ia operar e que seria o fico 
de novas revoluções, nas sciencias, nas artes 
* no commercio, o prologo d'esta elvilisa 
ção que hoje nos maravilha. 

Vasco da Gama, mais feliz 
lombo encontra o caminho da India. Oss 
marinheiros vencem os mares tenebrosos e 
quebram o encanto das sereias que se rei 
dem às suas canções maritimas; o indomito. 
“Adamastor respeita tão grande audacia e 
deixa passar adiante a frota que entra altim 
no Oceano Indico. 

Depois que serie le descobertas se sue- 
«edem; que trabalho de civilisação de novas 
gentes se enc 

Os nossos arsenaes aparelham, sem ces- 
sar, maus e caravellas para novos emprehei 
dimentos, Desenvolve-se à febre da navega: 
ção; cada portuguez é um navegador. Por- 
tugal quasi se despovoa para ir povoar no- 
vas, terras onde leve a luz da nova civilia- 
ção. 

Os seuis capitães vão continuar para além 
do Atlantico a sua obra de conquista pria- 
cipiada em Ourigue, Eram ainda o mesmo. 
peito daço, o mesmo, braço esforçado, A. 
flor da mocidade adiantava-se; os que fic 
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vam tinham inveja dos que partiam. Vieram 
as, emolações, as intrigas da côrte, os des- 
peitos, e quantos disto foram victimas, os 
maus, os bons. 

Houve, porém, um homem na córte de 
D. Manuel, mais audaz por ventura que ou- 
tros, que acariciava a idéa de dar a volta ao 
mundo por mares ainda não devassados de. 
europeus. 

Era a idéa predominante no espírito dos 
navegadores achar a passagem pará o n 
do Sul que incurtaria o caminho para a In- 
di 

  

  

  

Colombo já o pensára, Balboa estivera à 
ponto de o realisar, mas o Destino tinha es- 
cripto no seu insondavel livro que seria à 
um portuguez que caberia essa gloria; « esse 
portuguez, esse homem da côrte de D. Ma 
nuel;—foi Fernão de Magalhães, que quizera 
enflorar na corôa de Portugal uma nova joia 
de alto: valor, mas. que o mesmo Destino 
quiz que a fôsse engastar na Corôa de Cas- 
tella! 

(Contênia), 

  

  

  

Caetano Alberto, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
ENTO DA BATALHA DO BUSSACO 

  

Agora, e, do proximo dia dp. cortêmimez Se oe mio Bssaco, que tão notavel tornou a campanha na. cional dBi contra o er intra de 
Combi apresentando nos eliores o mamumen co rito em dz de setembro de 1873 come: Semp E EpRio, ds str e q po fat st en o nt Cbrd sobe a eereo sempre acostumado à vencer, Goma 0 Era o eer- oiiaaado pla sai glorictas EE o US Cond 8 og ade cao No senta quem Napoledo enchera de favores dando NRO Lig de feche Reali é ke pontas va o Alho prece da mictoviao RG e A e ado lhe ae ml homens Ec els ge nei! Grandes; e eridos Os jentrdcs Mole Boix é Mancune. Os prisioneiros foram mais de res mi, entre os ques se contavam general Simon tres Coronei e mina res cut OE Fes “im comandava uma dns franco valente, geteral Nery quem o imperador Ha ré RR E a Codes lemos pola istessano foi tos porucass é aos alados Obrarem prodigios de A oa RR A e Fegimemo portogies de infinteHia, composto na Gal naior Pare de fecritas que du dos race des ão terivel ataque de bajoneta; que decidia dora à ndo Er : CO Fegimêntos pordaguezes que entraram ass ta batalha foram arúlherio 1 2 6 ds cavalaria do 27 10 Leal Legião Lustano caçadores 1 DA an a 
Do O crendo dna pelada rdias Ra as ale RED mao ros Regime tos e q marea impassível dos soldas dos brtanics imfligem a mai comple lerora Das HUperigEs Gui pola principes eram a lee teia que lhe o paeerim ou portugue as, tn se hora ptnc ea 
fa a tbitaçõe, dvastándo de searão paraue o o ae o EOrpo rantegos que ni de achavam nao DO RIC DO dba o ge oiee 

  

  

  

  

  

     

  

  

      

  
  

    
  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

     

os corpos imperines. Macdonald com o 1: gccu- 
pava a Catalunha; Sucher com o 3 com o 1º (Victor) O 4º (Sebastiani) e o 52( 
úier) à Andaluzia; Masstna com 0 2: (teynier) O 6º (Ney) é o 8º (Junat) devia invadir Bortugal 
pela Beira; 0 9º (Dronet d Erlon) formava a reser= 
Va Mjtosmas dnsões havia formando ares 

Soult e Massêna deviam conquistar Portugal, segundo o entender de Napoleto, mas não so alta de unidade dos celebres generaes, como à valentia dos portuguezes, obstaram à essa pretene 
cão do imperador, e um dos mais notaveis reves 
des sofiridos pelos Trancezes oi a batalha do Bus. 
Saco que hoje memoramos. 

        

  

  

  

  

ESTABELECIMENTO HYDROLOGICO 
DAS PEDRAS SALGADAS 

  

Entre as muitas riquezas naturaes do nosso so- 
lo,uma das mais preciosas, é por sem duvida a das aguas, que não têm inseja das mais proconisadas do mundo, - às nguas alcalina, as Ferruginosas. as lthicas, as arsenisaes, às gntozas, às aulphuroses, de to dias ha, abundancia no paiz, Umas aproveitadas pára. 0 tratamento de dpenças, outras desprezar das ou desconhecidos Moios são os estabelecimentos hydrologicos onde hoje em Portugal sé acham aproveitadas as sus melhores aguas hermes, e desses, um dos cai important & notei É o dus Pedras Sie adas, tanto pela riqueza das nascentes explora- das e! superioridade das suas propriedades me cinaes, como pelas commodidndes é luxo do edi- ficio de hospedagem e de tratamento dos doen- 
te acressendo finda a estas magicas cond es, a beliera do local, onde a vegetação abun- da a arvore ão fretes sobr “As nguns dos Pedras Salgada teem obtida hon- rosos premios, nas exposições de Vienna d'Aus- toi, de Philadaiphio, de Pari, de Londres e do Rio de Janeiro; é mals é melhor do que tudo isso, teem sido, aproveitadas por milhares ue doentes, maclomes e estrangeiros que bem dizem do vio, que delas tem feito. À diabete, a gota, a despepsia, à albuminuria, 

o tantos outras, enfermidades que úfligem a huma. 
idade, tem sido fortemente combatidas por estas guns, bleançando se os melhores resultados, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
  

IZABEL DE INGLATERRA 
“ANDO A MORTE DE MARIA STUART 

   
pECue 

  

Apresentando. 4o leitor o notavel quadro de Mayer, que representa Izabel de Inglaterra decre- tando e morte de Ma , rainha da Escos. 
ia, corme-nos a obrigação de ci brevés palavras 
inteirar o leitor dos factos que originaram este 
acontecimento Mistorico tão divulgado, é verdnde, mas ainda mal posto à limpo. 
Falnrde Maria Stuar ésynhetisar na sua figura. 

formosa todas às grandezas, todas as paixões, o 
fanatismo que agitaram o sebulo av, esse seculo considerado o maior de toda a bistria. Mi 
assumpio, tratado em mil tragédias € romances, 
em que Schiller buscou inspiração para a sua 
melhor obra, e em que tantos escripiores pro: csiraram idcalisar ES 

O, duro captivéiro que solireu a infeliz raioha 
da Eesegsia, O seu trágico fim, valeram lho uma sympathia, persistente. Os poetas & 08 romancis- 
às procurando atenuar a suas faltas contribui. 
ram para que fosse considerada como uma vict- ma, Mas os estudos historicos, feitos à luz da 
critica. quebraram muito. a intensidade dessa 
Sympatha. Mas diga-se O que disser, todo o coração bem formado tomará à partido de Maria Stuart, Já 
Water Sconto afirmava ajuntando que o conhe- cimênto da veRiade não inspirava éste Impulso 

nelimação favoravel à visima de 
À Casa real dos Stuárts deu à historia o mais erítito exemplo de uma dynásti verdadeira: 

Mente decdicost. As desventâras é infeicidndes que os seus mémbros experimentaram desde à 
“queda, devem em parte ser 
dinmeito pelo cotholicismo e inclinação hereditaria que mostraram sendo 

todos despoótas e absolutos À lueta quê estabel 
ceram Sol feudalismo na Escosa doidhes fo 
nesta e mais terrível se lhes tomou quando exer- 
Geram. o despotismo no solo independente da 
Inglarerra E Mas deixemos a abstracsão da dymasti para só. 
tratar do mais desveriturado de todos 05 seus 
membros 
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A morte de Jayme V da Escossia, esposo de Marin de Guise, suecedidaem 16 de dézembro de aa, oito dias depois do nascimento de sua filha Maria Stuart, permitiu que Henrique Vil, ei de Inglaterra, rexomasse as suas antigo pretenções de dominar mi Escossia, pretenções que 

seu filho Eduardo. Vi egual mente sustentou E Quando os escossezes já véi cids em Punkey estavam para solirer 0 jugo do mais forte, O conde de Arran, que, governa. Ya-o reino, durante & menor. ade de Nara Sua invocou 
almentar mais a união dad duas 

  

  

  

       

   

Sordas, justou o casamento dem o elbim,ilho do rede 
biu do trono com o nôme de raneisco Maria Stuart apénas brilhou um ano no ron france. Di Zemos brilhou porque oa con. iermporantos descrevem, que bs fdescsete ánnde edade em 
sua belleza, desenvoltida chiado formgstira, olhos bri iiantes é cobellosdê cdr de ou Ro unia as mis Mais lindos ndo, a voz mais óce, o in é dio: de áças conregiram evidencimn 

do à distineção da sua figura jo” ainda em crcança já era perto seductora Berdêndo o esposo, em 5 de dezembro de 1560, e gendo des estada por sua sogra Cathari de Medicis, resolve voltar Essossa, então dilucerada por 
E revoltas Ega aln até, aomeava quente: Riento as discondia e Intrigas esperando, dessa forma, obter 

  

  

  

  

  

  

       

    

  

  

   

    

  

  
mui films 

Durante o ephemero reinado que desfructou 
em Franca, Maria Stuart comettei para com os 
seus subditos, na Escossia, alguns actos da. mais 
Brave imprudência. 

  posse do paiz que tanto ambi 

  

  

ABELECIM 

    

PO HYDROLOGICO DAS PEDRAS SALGADAS — O GRANDE HOT 

   
  

  

Pos tm conraço serto dosr à corda da E ssia aos reis de. França, com a condição de defenderem dos inglezes por um outro doncede Fa o wsoructo do reinô da Eacossi do rei de rança até que este se embolsasse feitas com a det Ão principio, Maria Stunrt, mostrou-se conei- lgdort ganho mulas joao ndo, pos ré, Casado. com seu primo Dame Riho flo conte de Lennox, este Enlace causou bando dese contentamento, havendo emtre 08. dois esposos diferem mão, Maria 9 

  

         
  

  

despezas, 
  

  

  

       

  

É fato com le a morte do mari do, o que se redlisou em 10 À noz paia aoinou de dis amantes da mor te de Damley, portm Bothwel, depolade um pros 
Gesso, em quê oi absolvido, casou com a ralaba da Escossia Rebentou ent real derrotado, perto 
Seart levada para o castelo de Loeb foi entregue á guarda de Margarida Douglas que fora amante de seu pae, Depois de ser forcadi a assar uma abdicação a favor de seu ih Jay? mé 1 de Inglaterra conseguia. estapar-se prot. gida por um filho de lady; Douglas é declarando: nulla essa abdicação forçada, reuniu, em 1568, al? umas tropas que foram desbaratndas em Lgng- ão, Maria Stuart, vendo, assim, perdidos ultimas esperanças foi pedir Inglaterra que a imandou encerra téllo de Garlist Isabel, que detestava: Maria Stuart por ser a sholica é por haver, quando ainda estava em Fran sa e em seguida À morte de Maria Tudor, ido o titulo de rainha da Inglaterra e Ilanda mandou começar contra a princera que coniiada mente lhe viera pedir hospitalidade, um processo. quê se tornou esmagado” para Maria Stuart no drime de assassino de seu marido O duque de Noriolk presidente do tribunal quiz salvar à vida de. Maria e offerecendlhe à mião dé esposo, mas. Isabel mandou-o prender na torre 
de Londres. e depois matar. 8 Os duques de Northumberland e Westmore- Jan, que Se revoltaram a favor da rainha da E: cossia, foram obrigados à fugir: Findimente, depois das conspirações de Erock- morton em 1a le Barry em 1585 é de Babingtom cm TSS, O parlâmento deslrou que seria pun Gom a morte qualquer pessoa que tramasse con- a vida da soberana ou promovesse qualquer rebelião, e em virtude dPessa ei, Maria Sthart que havia dezenove ânnos estava presa foi levada. ante um tribunal e aceusada de inteligencia com o rebelde Babington é condemmada a pera ulima- 

  

  

  olta, é sendo o exercito 
Edimburgo, foi     

        
  

          
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

       
    

   



  

  

ve Mirra  



      

   

      

          

    

Nara Stuare fo decapitada a 8 de fevereiro de 1585 mostrindo até ao ultimo instante grande se- senflade digna e altiva é protestando absoluta in- nogência da conspiração de que a ecusavam Ô nosso. quadro, pois, obin de um arista ão 
notavel como o é Mayer, representa fielmente 0 caracter de Isubl de Inglaterra no acto de decre jar à morte de Mari Shar É oh 1 = Faquezas 
dh acenda o Emmenso oo pata com à sua a iz eival foi à comparação que alguem, que lhe ra caro, fez da belleza de Maria Stuart com à sua, achando nquielia muito mais formosa, 

  

     
  

  

  

RECORDAÇÕES DE MADRID 
NO BUEN RETIRO 

  

  

Nenhum portugues que senha viado Madrid, deixará de de lembras da Puerta dei Sol, da Callê de “Alta, da Carrera de. Jeronimo, do Pardo “do Bien Retro 
quece facilmente, porque tem Wma vida tão co: Tmunicativa, pela Vitaendade ds seus Habitantes, que fixa bem, na memoria dos visitantes Às mana sob tuo, o Ode aquecer, e que digam áquells dos nossos compatriotas, quê tem ditogado pelas ruas de Mada”. Mais animado, porém do que às ruds de Ma- arid, encontramos o Bnen Ratro, onde pos noi. tes de verão & luz da Lua ou do jaz de dezenas de gobos de vidro quo povoam O Jordim, convers Sam é discutem ammadamente os politicos, os ar. tistas, os militares, tomando chocolate ou calé, emaquanto noutras mezas, conversam, io menos 
s Seus abanidos com a graça que só clas sabem ter. Com que enprivam o sexo forte Vóam pelos ares as rolhna do Ciempagne evo: Inmese espiraes de fumo das. cigaralias dos charutos, Rrando confusão de ils, de ima vers bosidade mesgotavel, ditos picantes, espirituosos, 
que tudo vive, velhos « moços, Com 0 mesmo es. Tor e vivacidade. Noites do Ben Retiro! Quem as poderá esquecer! 

    

  

    

    
    

  

OS TITERES 
(uccanisação) 

(Gonelaião do n: antecedente) 
Os rali ou tseces, de Milão tinham fama 

em toda a Europa. Funecionava n'aquelia cidade 
dim sério Maximo Romanino, verdadeiro artista no entro, Eli só, sem auxilio de quem quer que 
Tossê, dirigia as, evoluções dos seus excêntrieos 
actores minusculos, e improvisáta as pégas por elles representados” com tis comica irresistível, à dármos Credito à tradicção. 

Alterava suecessivamênte o metal da vor, con: 
forme o sexo, edade ou condicção de cada per. sonagem, servindo-se para esse Fim, da nela, instrumento semelhante 4 palheta, do clarinete Dientão para Ci, 0 invento generalisou-se, — Os tnwrattini do Massimino, eram, ao que parece, ainda do primitivo sistema, bonequinhos Gcos, que o 
titeiteiro enfiava na mão, imprimindo lhe tom os 

  

  

  

  

  

  dédos movimento á cabeça e aos braços. — Das. comicas figunitas, os espectadores apénas viam dois terços do corpo, cuja parte inferior 9 pago, 
elas que o upyriam ou sucessivas Tiras para ietsepravam no poblico-— É 0 tipo vular & tão conhecido da marionlio= 0 thEattO Guigrol = o Punch é Judy — o theatrinho das nossas lira que, à pretexto de divertir à creançãs conseguê arrancar tão espontaneis gargalhadas nos adultos O Massimino enriqueceu, porém, e com à sol jpdos de ro, Empr o melhor de ea 

bednes no aperitigoamento da especinidade que Gata Enade seta crêou os fanloceini=— por corrupta francesa funigeles, Montou um théstro de manequins automáticos assaz. Gompléto, cujás figurinhas eram construi. das pelo systeina seguinte: — Às cabecinhas é pare do tonco. eram 6cos & leitos de pasta de Papelão carta. pesa os quadri e 0 pelo, de madeira bracos de cordão entransudo, & gs pers nas de chumbo, afim de se poderem equiliisr, 
nas respectivas ievoluções.— Eram movldos por um System de arames, engenhoso quanto abm- les, é funcelonavam cob estrema perleição, Ná êmboendura. do proscenio do ihealrinho' estava 

     

  

  

  

  

  

  

      
disposta uma rêde, ou quadricala de finisimos 
fios de arame, cujo ni éra o de iludir a vista do espectador, desviando lhe a tirenção dos arames, que governavam os movimentos dos bo- 
e. Jane, vigjante france, cita um espectaculo de fic qu ei (784 presencia rh Genova no cleo titaiinho al: ig, onde; alem de a ps de onto o ge ao rea o 

de admirar um búihado e em que as bailerinasi= aa arise davam algo, ala aa o ar Pirvetas, punto evoluções choreograficas em some To, ão ris que melior as não faia, de= certo, quaciquer Glimard ou Sofia Aenoulu» Bra mo O o asáino Moe sectadorár e, durinto as redes climas, nec Curioso Obieryar a graça re: Ee RO meme ox olhos pondo a sho sobre o coração) as diminutas Thepsychoresaptadeciar com Susi 
mesuras os applausos do publico, “nho, pois oe tales atingido, na Ia Ea cade pad a aa tva era, comido, ainda a mais popular; em toda a parte 6 epraciosos da coma io, quer 6 Ciaasie Hum dia Harada Ramada e léguim, Deneahom, Bulemela, Punci, Clovio, Criado ou João lie Vis, conítuta sem: pre o maior auracivo do espectaculo. Misto de o e O uia incremento ab ahadas abale ER RR 

via. às suas victimas, distribuindo bordondas, torto oa diria partindo indieremementedes jade, panéls ou pucaras tudo isto mãe bar: e O her e apanhava. tambem sua conta, sondo se já de vê, o terivel vaietinos Sempre de marave his Og sais Tbldcs à ari cadad empresas É andando como se costuma dizer por cin de toda eim asi do Seu proxio o do papelão e com grande guie oc abel i pe sonapem, apesar da nedua decadencia do Mei. oia dé mada de Go ao mada atentado cm suas. virando subs em ossos dias temo lo por el tambern, e com fe ão focal, em algumas provincins; dando se alês Elie oi oipunção do uma ni san alguns palzes GOnsêrvam ainda 8 espec dus dentes Cone especialidade Herd ari em eco mestres: Ei Evora, pos exemplo, a docas iecumal colo repeeo aifio a fonebre, profissão de geo pingado, & oe arts do Ufa: pá Para nã racer e lganis já vão fazendo rir O pronimo, de vez enquando, eim os ao lee, celebra Pon caos e Aleixo == Em oras localidade o tes estão sob invocação dourar santos como pr egem pose able dita e fundos de Torquato complemento separavel não 6 Gas Festas popolares domo tambem dos ias de brodio, ops quinas herdade unha, > O meo mio popular bilarcouse, como vimos; em dois e: 
meros but, O ter, brio ou marionete Rega sendo o que eras do seu ambi: Cen eus indo, o fantóecino, surda o tento mectanico, com de pe apo de fntcouadroy eo dual edant atas (pra cóaE stc vei gradualmente a oriecer eondngento ro ano quantas dao ia um deste theutrihos mdetancos é por assim ie meia ou mode reduzido em due toi hiita e tores (rapgranio como hoje 36 dizem, emlsue pé da bgerégrasar rolê gicas) experiment suas talentosas como aço Fenda Ga ro coa aos micos deslomorantes, milagres de pers va, native, gumes pela, uia diicl. ado aoi polos Era feriisimos dos es Ihorés é mais bem consrunos Meanros Devemos aber lada raide que em prezado de ter8s mai feliz que os vens colegas qe ir eis companhias docas So Fen ao db do espritos das Cienc ds artista no ei E pane com aba of Io enrque: cem seno es, descofhece portanto 0 contrata. úncios = nem, ão pouco, de prende som o restio dorarricar das, Ros cabos aeee, res tando de machinámos complicados, de transl. rações ou do) trois perigoso à raia a Bi Ee ma amplos mal tis Encontramos. poi veriadeira origem dos grandes bailados modernos messes coljscus em nr poe a no e e cias e copo depvem je nã iai les registado fes amis” do thearo) fofo legitimo eicurtor dos Vest, Bs, Perros e quuros mas 

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    

     
  

    
  

  

  

    

  

  

    

    
  

  

     

  

  

  

  

putados choreographos, — As arlequinadas com 
música vocal e instrumental concorreram tam 
bem pára O desenvolvimento da opera italiana. 

O eiado deste seculo presencoou a decaden- eia dos teres, decadencia que deve atribuir-5e ãos progressos do Iegitimo thentro, dos especta- culo? do creo e de Qua variadistimas Quer. 
sões quê, pouco à pouco, os vieram substituindo. 
no tia publico. Ni do Gis porém, levantar. 

um titeiteio, o Qual durante mitos annos lewdo di sua inseto! via Conte gozou de europeia 0 celebre Sehwiegena. = Que a arte ou e mostar do úteritno ão deve ser contada no rol das coisas faceis £ simultaneamente aus ctor, actor invisivel, machinita, ensalador. o ira Fegriy emprezário, musico E até pyrotecin co, “indã por cima lucia com uma Miculdade Sétia à qual escapam os sous collgas do ihentro à vale, a falta de reportorio impresso, coin deramêna deconheeia nos ienirinhos de te 
rés E as pegas constituem tradiccto oral que anda as Femina se transmitted geração dm gerar qdo = qnto & quais vezes o ea o a feiro de apelar para à memoria, de improvisar ossos lances tão excêntricos e verdadeiramente Gomisos, este ditos é trocadilhos de recorrer em uma, ão sto e d proprias lachldades jncenti vas quantas e quentes vezes. tambem Mhe não ierá suecedido, sabr se da dificuldade por forma à causar Inga, doi deus colegas, que esploram generos bem mais considerados na tepubilca dos feiras? 
Convém, no entanto, fzer justiça so publico, 

us pelo na O SOR dom aqueles que tão bem o sabiam divertir e tradição reza, de muis de um destes modeitos empresarios. de. bonequinhos, destes humildes Peloiqueiros que conseguiram enriquecer 
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sultados faliveis. São simples os art 
duvida. e no entanto, mal se imagina quânto é 
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Sabias as contas, é Dem certo que o feio 
de diverir 6 proximo, nem sempre é tão facil ou 
io alégro ceSmo, à poeira visa, parte, — e 
eis ahi “ulver, 6 motivo rorque quasi todos os 
ovens são homens tristes. 

E E Pin- Sél, 

  

  

— ne — 

PORTUGAL EM 1760 
Badajos, 22 de setemibro, à noite 

xx 
  

Ora, ainda bem que estou para deixar estas ter- 
raso porq, se houvesse deter aqui alguma de- 
mora, apesar dos amos que gritam juizo, juizo, 
erdéria de certo a cabeca, é à minha pobre phi- 
losophia, que me conservou dois lustros frio co- 
mo gelo contra a bellisima belleza das encanta- 
doras inglezas, sria indignamente trucidada por 
aquele bastardo tresloucado do Amor. Mas si 
gamos a historia de Elvas com o devido metho- 

dio e? sem “anachronismos. Esta manh, eram 
nove horas, não podendo pregar olho por ter a 
mente demasiado exaltada de ver as danças, é ain- 
da com a muita escripta, sat para fóra das mor 
didas pennas do colchio, compuz um tânto a mi- 
nha pesso, diizi-me para o tremulo casarão, on- 
de VE que jl muitos homens e as quatro hespanho 
las estavam tomando juntos uma refeição com azei- 
tónas e com uma certa comida para imim desconhe- 
ida, mas que me pareceu carne salgada, e que per- 
fuma tod a cana com um lero pestlento tor 
via, aquella gente comia, com um gosto que 

nem um abbadesito parisiense, que tivesse de-, 
onte de si uma perdiz ou um perdigoto: À mi 
nha chegada, Os homens acenaram-me com dois 
dedos para me sentar, e as mulheres saudaram-me 
apénas com uia leve inclinação de cabeça, e of- 
recida e recusada aquela exiranha collação com 
expressões reciprocamente cortezes, tratei de ir 
fazer a barba a um dos lados da casa. Comida e 
barba feitas, houve outra pequena data de dança 
é Canto ao som das guitarras, emquanto os ou- 
tros Moméns, como eu já tinha feito, se estavam 
darhcando ei publico, sem nenhuma ceremo 

  

   
  

  

  

  

  

      

  

  

pois aqui vive-se álaiados halmuhse dos tararos, Quero dizer como vivem os kalmuls eos tavtaros Gr cen povos Ineutos é bras dores Ao? viva sem atenções é ceremonias e não fo ano rega Es có ro Coletes deram Que fizessem as christáos para merecerem aides nominaão do bem ersad ni a antro er or sx, terminada a dança, aquelas os, Ss o ão, na dan aa ana Er dio Va] Raio o dante todo o tempo da fest amecedeme cu to An nr ao entes os Fefulg entes diamante diques Jes olhos que a má da Caralina temo rosto € qe a llidira me mostrou com úma meia duzia e olhadela maiciesissimas como tambem ila tia notado à preferencia que eu lhe dava até Sobe à oa fornosisrua ih Quasiquo queria ainda acrescenta que indo vêr fogo do ari levei belbcio oo braço aci fa obscuridade & a chuva. Mas bast; Quê ag tata mus ns CD o eo Ds GmiaiE que Úe petenceis 1 foro pre mig des À Escudo, las os segtam, de Sede e O Caça els não Quando «nha morenia de Eae God que sindainão tia chegado so ultimo de. get 04 escada, ngindo tee esquecido algu a COS Da Quarto, 6a pac ira com hei Josissima Igeirera, vem direita a mim, dá me um feio o sto do Horó OR o Dia so ouvido: Dis e demais de bic, str Nes O 
ras em oco deiahe am Dejo na boca duiro 
desse sor senhor de mim e Conor folego, aquel: a celestn maçota tinha escipuldo de dente dos oltos, como desanparecem a dardos e os ralos, Foiest, meus irmãos, e deixou-me não vos posso din como OB e de mi Som ala me E a a bao a E “Rd ends Ene ne quê, por eim, para evar pára casa & Sora seno ter too erivado ? Comtudo, eu tenho de atravessar oia esta Hespanhs, Es, Como & provavel Hari ias Curalinaside Badajoz a Madre de Madrid a peso do És (oa ai o a fo poe (9d pel pio o pica que me É messi para mo abs cuio es dr RR CA O Abdo api quite adnoa O Se ae tal 0h Boceio, ol vós barbados saichiões ani= gos & modern, porque. não, me valis oh trai dores, Cm à eso CbisBentnção erp limas proverbios, meta perigosa viagem de Hespanha, onde à natureza sem o auxilio da arte Pera que de Cia a AR mesm Catano à deiiarem 2 perder num mo Sue ni nos Eniac ld bios cos o que hei de eu fizer gor para iara ndo agia di Gun ais hu flor para Sempre Para sempre? Oh pensamento que chega regar alma toda! Pois não é nez Aeario er unfegração de pedra e ut ala e dra par poder sora sem emos eh rar a Aê de nos separarmos para sempre ainda des CR drtgina pole O que se pasta rm 1 quando te Rd se DO qual para serie cobcatenação do genero O aprove do Cicados do todas as souias Peida duque força que ind Adi a ee Er Mio pra O isto piohibido Fiz quem Boo, quando a razão ta ordena, resistir a essa ss e de Bar muralhas de ferro coma as marcadas de ave arte, estou pouco disposto a di 

lhos FE. quando mio, era iss au bra varas, quando por qualquer sigral os conheço por Estopidogrou bar Tauass Todavia agora ni so cat de estelar e ha ou pôde haver aes ho- mens fortes, pois ainda tenho de escrever outras cousas eia do asa ver pelado com E frtmo pesar dinquela amablisia hespanholia, E qual retido de bom. grado o seu têrmo aus 
cio; sim, de, bonissimo grado lh'o retribuo. qi, méus irmãos, dando com esforço uma rol o 'iolo pura rã para. Guta parto, 

aço, as minhas despedidas áquelle anjinho e a foro dE into o ha do diario ing vigia do di anecedente ot causa de ERR O a pão pau bei qd, de ar os res le que dá ão arê aqui, Sims para à enlça ds tres horas depois do meio dia, 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
    

  

  

  

      

   
  
  

        
  

         

     
  

  

        

  

  

  

  

  

  

“Livro de civilidade escrito por monsenhor João da. cas E E 

    

não obstante a chuva que desabava já a torrentes. 
Tendo. jornadeado cousa de duas horas, vaded- 
mos O Caia, ribeira assim chamada, qué separa 
Portugal da Hespanha ; e, comquanto corra todo 

O anno pouco menos do que secca, todavia lavou 
barriga ds mulas, tanto havia engrossado com. 
chuva, de sorte que perdi toda a esperança de. 

haver aquelas cantigas que a bella Catalina me 
tinha promettido, vendo bem que aos afortuna- 
dos burricos, sobre cujo dorso tanto Catalina co- 
mo a sua refulgente irmã deviam tornar para Ba- 
dajoz, não cra possivel oje O Caia sem. 
se affogarem elles proprios, mais à Catalina c a 
presente sultana do meu coração. E eis que, con- 
tra O propósito léito, torno à nomear aquella de 
cuja seductora jmatêm tenho à imaginação de- 
masiado repleta. Mas assim fazieis vós, oh meus 
irmãos, quando creis namorados 

    

  

    

  

  

Mil e mil resoluções, 
Ludibrio das virações. 

ranapota aquela orem limiophe, não 
da csleça, € voltando o rosto para 0 Portugal aque tinha! deixado n'sse momento: Oh porta- duéze,portuguezes, exclamei, permita Des que hem O terremoto nem o Bareit nunca mais vos visitem, munca mais | Eu vos perdão as pedradas queime foram aviradas no vale de Aleuntara 

     
  

  

  

Perdôo-vos tambem aquellas vossas malditas es- 
talagens com suas malditissimas camas, que, se 
não vos toriuram nem desconjuntam 08 eorpos 
caninos, torturam « desconjuntam os dos estran- 
geiros que vem visitar 0 vosso paiz.       
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O OCCIDENTE 
      

mil assumptos de conversaçã 
que me fizeram parecer a noite 
muito curta, Com sua eminencia 
estavam. monsenhor Aceigjuoli, 
seu sobrinho, e alguns outros ca- 
valheiros italianos, os quaes to- 
dos desejam ardentemente tro. 
car a cidade de Badajoz pela de 
Roma. mbem desejaria 

no elles, se com ellos estives 
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Alberto Telles 

Una pagina da Mitria Ulramarina 
fOinlaido do Humeroaitecinta 

  

Encontrou:me ainda na Huíla o governador de Mossamedes, é depois talguns dias. quando 6o esperava que d retirar ara Nos: Samedes a força me acompanha. de, fox esta mindada retirar pará aquela vil, ficando eu d retira- di mercê do bandido pronun- 
cisdo. a Via partir é o governados sem 
reclamar contra essa resolução, 

  

      

RDAÇÕES DE MADRID — NO «BUEN RETIRO 

  

ali é cm tântas outras partes do mundo se tem Mas viagens é Uma das muitas nids consequências gue erram do mau rpssdor dos homens À ma ima parte do genero humano compõe-se de la- 
drões e muitos tratam de era dor o dos seus direitos por meio de con 
quem, cobra'os AirditoE 86 eoberano do rosto a quem vae e vém com um bala atrãz da Galeça se tem ou não intenção de fazer contraban- do,  cordura daqueles dois main obrigou a apertar-lhes à mão; depois viemos para esta hospedaria de Santa Láia, por ser menos má do que à da Soledade. AJ me barbeei, vesti uma ca- miga de folhos, entrajeiame para à cidade, e mar dei um bilhetê ao senhor cardeal Acciajãoli, pe dindo-lhe que permitisse à um italiano de passa Fem por bathjoz e bejadhe a agrada puspura Emquânto. aguardava à resposta, entrodme no quarto uma pessoa que enconteira o Baptista na Toa, é, tendo 0 reconhecido. por o ter visto em Lisbog, é perguntando-Jhe como se achava ali, e ouvindo dizer que andava na minha companhia, é quê Gem peca cáina n'quela cidade quila Hospedaria, veiu de subito ter comi 6 doutos Merpno medico de ix emineneia antigo conhecido Iilanez, Imaginae que alegria ao. Varmos-nos passad mos! Tinhamos um milhão de Gousas que dizer um ao ontro, mas uma resposta benigna do senhor cardeal fez di: xira resiproca narrativa d aquelas aventuras que nos reuniam nfaqueile dia na margem esquerda do Guadiana, Merosió acompanhou-me d presene ga de sua eminencia, à quem appronve receber. “de com age alabildade prnepesca de que É rodigd: e, quando put a seus Dé os cumpri mentos das reirasimglezas de Lisboa, entrou em 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

      

  

      
  

       

  

  

  

  

comessa indilerenea pelo perigo, 
amar, Terminada a correição ida Hull, completamente des. armado, fôr apenas dessa forz gamoral que dá à consciencia do 

cumprimento dtui dever o objectivo dm alta missão de justiça social Saberia o bândido. que eu levava o arrojo no ponto de demandar. a estrada é o que é mais de enetrar no Gtibinguiro ande elle ficilmente po diria cumprir a ameaça que havi fito de me 
Tetia eu a consciencia de que o prestígio da auetoridade seria Bastante para azar abaixar à clayina do assassino sobre a minha cabeca ? Não. são. raros estes golpes «Paudacia ma vida aventureira do funecionário ii nas inhospitas Terras alem mar, e ainda ultimamente, acomp “ihtado apenas de quarenta praças Mousinho dA Duquerabe; ce auévia a dr mm golpe audacioso e ulico na istoria capturar o potentado Africano, que punha em cheque à nose soberania, co nosso Srestigio. É Velo não por ignerar o périgo que Som mas por querer jogar eia er ue sê 

Fa, nas duas Alrcas, é provocava a cobiça da Eropay que aguarda à nossa mutilição como nto co “Solon de primeira ordem, como cubica O ficomembramento/ da “Turquia, se ganha, retábe: leia perante o mundo os noss6s creditos militares e manha intactas as mossas gloriosa tradições. R alguns. passos do Chibinguiro, 2 esposã do bandido, veia lançar-se aos meus pés, com seus dilhos pedindo me & perdão do erimindso. Tespondidhe, que "sô. os teibunaes superiores pederiam decidi da sorte de seu marido: e pe. hewrando na morada do chefe dos salteadores, uma. minuciosa busca, encontrando algumas pretas acgrrentadas, que mandei pôr em liberdade. Anda isa algunas horas de marcha o Chibin: guiro da vila de Mossamedes. 

  

  

  

  

  

  

   

    

      

  

      

      

  

certo que transpuz esta distancia pernoitando na estrada, sem nunçi me passar pela mente, que a mina ida e a dos empregados judice cor. Fiam tão grande perigo, Chegado à Mossimedes, logo depois da minha eegado, O Rovernador mandou o Mire Santos Gom 70 praças em perseguição do criminoso, com ordei, de 6 capturar, ou matar se ll resisisse; “ço aleres encomrando-oarenao com os byndi dos que o acompanhavam nas suas depredações, tomou sobre si responsabilisade de o fuilár. Foi assim que os factos se passaram, e sem a menor responiabidade da minha parte, que prefe- 
Tiria que sobre a cabeça do criminoso culsse O ladio da justiça do que à execução summaria por. iquele meio Pedindo à inserção destas linhas no seu acredi tado jornal, sr, redfetor folgo de me assignar com a ma ata consideração. 

  

  

  

  

Dev. cio, 
Dr. AM: de Tavora. 

  

Recebemos e agradecemos: 
Diceionorio Ilustrado, para uso de portugue- seg e bragleiras por Praneisco a” Almeida Ve na caderneta to alcançando-a pafina Go8, que trata da letra D. Mstrado profusamiem- 

eira ilisoima obra toda à protecção do pu 
blico. EL E j 

senta grande “numero, de retratos dos Homens enai eit evidencia e de mator valor. Tues como: Tulio Dantas, dr. Cunha Belem, Miguel Dantas, ate, eie 

  

  

    
   

  

Rovista Moderna, semanario ilustrado. Dire 
etor- gerente. Empgdio Monteiro. Lisboa, 1894. Viet 37, SR O 

  

     É publicação alcança já ao nº 30, 
continuândo sempre a mánter o séu programnia 
Entre as gravuras e artigos que formam os hu. 
meros presentes destacamos as seguintes como. 
mais valiosas : 

Nos Pyrendos, por H. Taine. — Noite de luar 
(conto), por Sacher-Masoch. — Concertos de mu: 
sica de camara, por Amiel. — Perolas e cama- 
pheus (versos), por Alvares d/Azevedo. — Prosas. 
de João de Deus: À emigração, por João de 
Deus. — A. exposi hio. artístico, por 
João Sincero, — Ivanhoé. (romance), por Walter 
Stott. — Variedades: Echos e noticias — Passa- 
tempos: 

    
  

  

    
   

“À CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 

  
  

  

Volume ilustrado com «0 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 

d'Africa, combates, de. 
Dividido em 6 partes : Anos da partida. 

— A viagem — Em marcha — As operações — 
O regresso — 

  

  

  

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Ee oblicado e venda 

Páomos A EMPREZA DP PEIPENTE LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 

ADMANAGA HULUSTRADO DO  «OCOIDENTE» 
ava 1807 

Esá no prélo o aceeitam-se anuncios axé ao fia dom 
Phuigo 200 ii, PELO Conan 230 his 

Cartonado 300 16 Ricebem se desde l encommendas na 
Fxengza Do PPPJPENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

Fans ja 
Tryp. de À: E, Barata Rua Nova do Loureiro. 85 a 8º 
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